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Atualmente no Brasil a criação de répteis como animais de estimação tem crescido e 
os quelônios fazem parte dessa classe em evidência. O tracajá (Podocnemis 
unifilis), um quelônio comum nos rios e lagos da região norte e centro-oeste, é muito 
consumido pela população. A fim de diminuir os impactos da pesca ilegal, sua 
criação comercial em tanques é legalizada, mas devido à aglomeração de animais e 
ambiente inadequado esses animais comumente são acometidos por problemas 
dermatológicos, sendo importante o conhecimento da morfologia da pele para 
auxiliar no tratamento desses animais. Este trabalho descreve as características da 
pele e anexos de oito tracajás sendo quatro machos jovens e quatro fêmeas adultas 
que foram estudadas de forma macro e microscópica por meio de microscopia de luz 
e eletrônica de varredura. Os resultados macroscópicos evidenciaram diferenças 
entre as fêmeas e os machos. Microscopicamente a pele apresentou estruturas 
rígidas altamente queratinizadas em ambos os sexos. O tegumento possuía duas 
camadas: a epiderme e a derme, sendo a primeira composta por um epitélio 
estratificado queratinizado, dividido em três estratos - estrato basal, estrato 
granuloso e estrato córneo. O estrato basal era formado por camadas de células 
cubóides com predominância de queratinócitos; no estrato granuloso os 
queratinócitos apresentaram-se em menor número e o estrato córneo, a camada 
mais externa, variou em espessura entre as regiões analisadas aparentando-se 
maior na região palmar, plantar e no bico córneo. A derme dividiu-se em camada 
papilar, rica em fibroblastos, fibras de colágeno, melanócitos e vasos sanguíneos. A 
descrição macroscópica auxilia na identificação e gênero da espécie refletindo na 
sua preservação enquanto que a descrição microscópica das estruturas que 
compõem a pele aumentam o conhecimento para futuros tratamentos 
dermatológicos. 
 






Currently in Brazil the creation of reptiles as pets has grown and chelonians are part 
of this class in evidence. The Yellow-spotted River Turtle (Podocnemis unifilis), a 
common chelonium in the rivers and lakes of the north and central-west region, is 
very consumed by the population. In order to reduce the impacts of illegal fishing, its 
commercial creation in tanks is legalized, but due to the agglomeration of animals 
and inadequate environment these animals are commonly affected by dermatological 
problems, being important the knowledge of the morphology of the skin to assist in 
the treatment of these animals . This work describes the characteristics of the skin 
and the attachments of eight Yellow-spotted River Turtle being four young males and 
four adult females that were studied in macro and microscopic form through light 
microscopy and scanning electron. Macroscopic results showed differences between 
females and males. Microscopically, the skin showed highly keratinized rigid 
structures in both sexes. The integument had two layers: the epidermis and the 
dermis, the first consisting of a stratified keratinized epithelium, divided into three 
strata - basal stratum, granular stratum and stratum corneum. The basal stratum was 
formed by layers of cuboidal cells with predominance of keratinocytes; in the granular 
stratum the keratinocytes were smaller and the stratum corneum, the outermost 
layer, varied in thickness between the analyzed regions, appearing larger in the 
palmar, plantar and corneal beak regions. The dermis was divided into papillary 
layer, rich in fibroblasts, collagen fibers, melanocytes and blood vessels. The 
macroscopic description assists in the identification and genre of the species 
reflecting in its preservation while the microscopic description of the structures that 
make up the skin increase the knowledge for future dermatological treatments. 
 














LISTA DE FIGURAS 
 
Figura 1. Aspectos macroscópicos da cabeça, pescoço e membros do tracajá. A: 
Vista dorsal da cabeça de uma fêmea evidenciando o formato cônico, coloração 
marrom e o sulco entre os olhos. B: Vista dorsal da cabeça de um macho 
evidenciando coloração escura com manchas amareladas. C: Vista ventral da 
cabeça de uma fêmea evidenciando o aspecto pregueado do pescoço, coloração 
cinza e a barbela localizada na região mediana da sínfise da mandíbula. D: Vista 
dorsal do membro torácico direito. As setas indicam estrias na região media do 
antebraço e unha na região dorso-lateral da mão. E: Vista da região palmar. As 
setas indicam quatro elevações em formato arredondado e membranas interdigitais 
de coloração laranja...................................................................................................22  
Figura 2. Aspectos macroscópicos da carapaça, plastrão e cauda dos tracajás. A: 
Vista dorsal evidenciando a carapaça arredondada formada pelos escudos córneos, 
cor verde oliva. B: Vista dorsal com representação esquemática da divisão dos 
escudos em azul = cervicais; vermelho = marginais; verde = pleurais ou costais e 
em amarelo = centrais. C: Vista ventral com representação esquemática dos 
escudos do plastrão. Verde escuro = intergulares; vermelho = gulares; roxo = 
peitorais; azul = abdominais; verde claro = femurais; amarelo = anais. D: escudo 
anal côncavo em forma de U encontrado nos machos. E: escudo anal convexo em 
forma de V encontrado nas fêmeas. F: cauda com aspecto pregueado. Seta 
vermelha evidenciando estrias no terço final da 
cauda..........................................................................................................................24 
Figura 3. Fotomicrografia de tegumento da porção ventral do pescoço de tracajá 
fêmea. A: Representação do epitélio pavimentoso estratificado queratinizado 
evidenciando epitélio pavimentoso estratificado queratinizado (a), camada de 
queratina (b), derme (c) com queratinócito (seta amarela) e melanócito (*). HE. 
Aumento 40x. B: Camada da epiderme evidenciando a diferença do tamanho e 
espessura das fibras de colágeno (Fib Col). À medida que se distancia da epiderme 
as fibras maiores e mais espessas se dispõem longitudinalmente. Cap.= capilar. 
Tricômio de Masson. Aumento 40x. C: Fibras de colágeno. MEV. D: Epiderme 
evidenciando os queratinócitos (estruturas arredondadas). MEV..............................26 
Figura 4. Fotomicrografia: corte transversal da barbela de um tracajá fêmea (A e C) 
e de um macho (D). A: Observar tecido com uma grande projeção oval. H.E. 
Aumento de 4x. B: Observar presença de melanócitos na derme ( seta amarela). 
H.E. Aumento 10x. C: Derme (a), queratinócitos da epiderme (b) e camada córnea 
(c). Tricômio de Masson. Aumento 40x......................................................................27 
Figura 5. Fotomicrografia do tegumento da região dorsal do antebraço. A: Observar 
a derme (a), epiderme fina e linear (b) e camada córnea (c). HE. Aumento 4x. B: 
Imagem ampliada objetiva de 40x evidenciando derme (a) com melanócitos (seta), 
 
 
epiderme (b) e camada córnea (c). HE. C: região do antebraço evidenciando estrias 
queratinizadas (setas amarelas). MEV.....................................................................28 
Figura 6. Fotomicrografia da região plantar de tracajá fêmea (A, B e F) e macho (C, 
D). A: Observar desprendimento de queratina na camada mais externa (*) e 
vacúolos de queratina (seta). HE. Aumento 4x. B: Espessa camada córnea (a), 
epiderme (b) evidenciando células anucleadas repletas de queratina (seta) e derme 
(c). HE. Aumento 40x. C: Espessa camada córnea (a) evidenciando células repleta 
de queratina (q). HE. Aumento 40x. D: musculo (a), derme (b), e epiderme (c). 
Tricômio de Masson. Aumento 10x. E: Observar grandes placas de queratina em 
processo descamação. MEV......................................................................................30 
Figura 7. Fotomicrografia de tegumento da região ventral da cauda de um tracajá 
fêmea (A, D) e um macho (B, C). A: Camada epidérmica com invaginações (setas) 
por toda extensão e desprendimento da camada externa de queratina HE. Aumento 
40x. B: observar espessura da derme em relação à epiderme. HE. Aumento 4x. C: 
fibras de colágeno curtas (Fib. colág). Tricômio de Masson. Aumento 40x. D: 
Células em descamação. MEV..................................................................................31 
Figura 8. Fotomicrografia da carapaça. A: estrutura com células mortas, anucleadas 
com presença de queratina. HE. Aumento 10x. B: Observar a divisão da epiderme e 
derme (seta); fina camada de queratinócitos. Tricômio de Masson. Aumento 10x. C: 
Áreas de descamação da carapaça (seta). MEV.......................................................32 
Figura 9. Fotomicrografia do bico córneo. A: Observar espessa camada córnea 
externamente. HE. Aumento 4x. B: Derme formada por tecido conjuntivo denso e 
melanócitos (seta). HE. Aumento 10x. C: A seta evidencia as várias camadas 
formando o bico córneo. MEV....................................................................................33 
Figura 10. Fotomicrografia do plastrão. Observar extensa camada de queratina, 
células cheias de queratina e uma fina camada de epiderme (seta) . HE. Aumento 
10X.............................................................................................................................34 
Figura 11. Fotomicrografia de unha de tracajá fêmea (A, C) e macho (B, D). A: 
Observar células ricas em queratina. HE. Aumento 10x . B. Observar a divisão da 
epiderme e derme. HE. Aumento 40x. C: Observar a rica musculatura (*) e vasos 
sanguíneos (seta). HE. Aumento 4x. D: Derme formada por fibras de colágeno 









1. INTRODUÇÃO ............................................................................................................................... 12 
2 REVISÃO DE LITERATURA ......................................................................................................... 14 
2.1 Classe Reptilia ......................................................................................................................... 14 
2.2 Ordem Chelonia ....................................................................................................................... 14 
2.3 Caracterização da espécie ..................................................................................................... 14 
2.4 Sistema Tegumentar dos reptéis .......................................................................................... 16 
3 OBJETIVOS ..................................................................................................................................... 18 
4 MATERIAL E MÉTODOS .............................................................................................................. 19 
4.1 Eutanásia dos animais ............................................................................................................ 19 
4.2 Descrição macroscópica ......................................................................................................... 20 
4.3 Processamento do material para microscopia .................................................................... 20 
5 RESULTADOS ................................................................................................................................ 21 
5.1 Descrição macroscópica ......................................................................................................... 21 
5.2 Descrição microscópica .......................................................................................................... 25 
6 DISCUSSÃO .................................................................................................................................... 36 
7 CONCLUSÃO .................................................................................................................................. 39 




A herpetofauna de répteis no Brasil é bastante diversificada e isso se deve 
principalmente a riqueza da Amazônia com cerca de 350 espécies, seguida da Mata 
Atlântica com quase 200 espécies, cerrado com 150 espécies e caatinga com mais 
de 110 espécies. Dentre esses répteis temos os quelônios que compreendem 
animais que surgiram há milhões de anos e são classificados em: cágados, jabutis e 
tartarugas (ICMBIO, 2008). Os tracajás são tartarugas de hábitos semiaquáticos de 
ocorrência nas regiões mais quentes do país (MARTINS; MOLINA, 2008; 
PRITCHARD; TREBBAU, 1984). 
Estudo dos répteis, em especial dos cágados e jabutis, ganha cada vez mais 
importância, tanto por questões ambientais quanto pelo aumento do interesse em 
sua utilização como animais destinados ao abate comercial e quanto à criação como 
animais de estimação (FARIA, 2003;  MATIAS et al., 2006).  
Devido a questões culturais e ambientais os quelônios têm sido atingidos 
tornando-os ameaçados de extinção em todo o mundo (ALHO et al., 1979; IBAMA, 
1989; IUCN, 2017 ). 
Segundo dados do IBGE fornecidos pela Abinpet (Associação Brasileira da 
Indústria de Produtos para Animais de Estimação) o Brasil totaliza dois milhões de 
répteis de estimação. Com esse mercado em crescimento aumenta também o 
número de animais nas clínicas veterinárias e a necessidade por atendimento 
especializado (MADER, 2006). 
Sua pele e seus anexos apresentam variados e importantes funções, como 
proporcionar camuflagem ao animal permitindo que escape de predadores ou que se 
aproxime discretamente de suas presas, proteção mecânica, defesa contra a 
invasão de microrganismos, prevenção contra desidratação quando em terra firme e 
excessiva entrada de água no organismo em meio aquático, além de impedir os 
efeitos da radiação solar e auxiliar na termorregulação (SOUZA, 2006). 
Assim como em mamíferos e aves, as lesões de pele nos répteis ocorrem por 
traumas no recinto, ataque por presas ou contactantes, tumores, queimaduras 
térmicas e químicas, parasitas, dermatites e incisões cirúrgicas (CUBAS et al., 2014; 
FRYE, 1991;  HARCOURT-BROWN, 1999; MADER, 2006; SCHOEMAKER, 2000). 
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Patologias de pele são comuns em répteis, especialmente quando mantidos 
em ambiente cativo. Existem várias dermatopatias e elas podem ter origem 
infecciosa, fúngica, bacteriana, viral e parasitária ou até mesmo física, sendo as 
lesões traumáticas as principais apresentações clínicas na medicina de répteis 
(COOPER, 2006; CUBAS 2014; FRYE, 1991). 
Sabendo-se que o conhecimento da estrutura tegumentar do tracajá é 
necessário na elaboração de diagnósticos de enfermidades cutâneas e no sucesso 
de uma conduta clínica, objetivou-se com este trabalho descrever a morfologia da 



















2 REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 Classe Reptilia 
 
Os répteis surgiram há cerca de 325 milhões de anos. Existem atualmente no 
mundo aproximadamente 10.450 espécies de repteis (UETZ et al., 2017). Até 
dezembro de 2015 a fauna de répteis no Brasil consistia em 773 espécies, sendo 
mais de 46 subespécies, totalizando 819 táxons, divididos em 36 espécies de 
quelônios, 6 espécies de jacarés, 731 espécies de lagartos, 73 espécies de 
anfisbenas e 386 espécies de serpentes (SBH, 2017). 
O grupo Reptilia, numa revisão taxômica baseada na filogenia, apresenta 
quatro principais ordens: Lepidosauria os quais englobam (lagartos, serpentes, 
anfisbênias e tuatara); Crocodylia, representados pelos (crocodilos, aligátores, 
gaviais e jacarés); Testudines, representados pelas (tartarugas, cágados e jabutis) e 
as aves (RIEPPEL; REISZ,1999; STORER et al., 2000, POUGH et al., 2008). 
2.2 Ordem Chelonia 
 
Os quelônios fazem parte da ordem Testudine que engloba animais terrestres 
e aquáticos que, por característica, possuem carapaça e plastrão o que os diferencia 
das outras espécies de répteis. Esta ordem é subdividida nas Sub-ordens 
Pleurodira, caracterizada por retrair o pescoço horizontalmente e Cryptodira, cujos 
animais retraem a cabeça para dentro do casco curvando o pescoço na forma de “S” 
vertical (ERNST; BARBOUR, 1989; LUZ; REIS, 1998; POUGH et al, 2008). 
No Brasil ocorrem 36 espécies de Testudines, sendo a fauna brasileira de 
quelônios composta principalmente de espécimes da subordem Pleurodira 
constituída por 20 espécies (BÉRNILS, 2010). 
 
2.3 Caracterização da espécie 
 
A espécie Podocnemis unifilis conhecida como tracajá está classificada na 
ordem Testudines, Subordem Pleurodira e Família Podocnemididae. Possui uma 
ampla distribuição em planícies tropicais no norte da América do Sul, nas bacias 
15 
 
venezuelanas dos rios Orinoco e Amazonas, leste da Colômbia, leste do Equador, 
nordeste do Peru, Guiana Francesa, Suriname e norte da Bolívia. No Brasil nas 
bacias do rio Amazonas e Araguaia/Tocantins, especificamente na região Norte e no 
Centro-oeste em Goiás e Mato Grosso (PRITCHARD; TREBBAU, 1984; VOGT, 
2008; MOLINA; ROCHA 1996; RAN/IBAMA, 2017).  
O Podocnemis unifilis é considerado o segundo maior quelônio em tamanho 
na sua espécie podendo atingir até 70 centímetros de extensão, perdendo somente 
para a tartatuga da Amazônia (Podocnemis expansa) que é a maior tartaruga de 
água doce (SALERA JUNIOR, 2005; IBAMA, 1989). 
Na antiguidade esses répteis serviram de alimento para as populações, tendo 
os índios como os primeiros consumidores da carne, ovos, gordura e vísceras de 
tartaruga. O costume indígena foi logo estendido às populações ribeirinhas. Em 
razão disso e de outras questões culturais e ambientais, uma multiplicidade de 
problemas tem alcançado esses répteis tornando-os ameaçados em todo o mundo 
(ALHO et al., 1979; IBAMA, 1989; IUCN, 2017). 
Estes animais possuem bicos córneos que, além de usados para apreensão 
dos alimentos, atuam na defesa. A mandíbula tem potente musculatura e quebra 
facilmente os alimentos. A língua é curta e firmemente aderida ao assoalho da boca, 
com a glote localizada posteriormente. As glândulas salivares produzem muco, mas 
não produzem enzimas digestivas (PRITCHARD; TREBBAU, 1984; LUZ, 2001; 
REIS, 1994). 
Possuem alimentação predominantemente herbívora em ambiente natural, 
alimentando-se de frutos, raízes, sementes, algas, gramíneas e folhas de plantas 
silvestres, sendo que desta forma o alimento não deve ser considerado um fator 
limitante para o tamanho das populações (PRITCHARD, 1979; ALMEIDA et al., 
1986; VOGT, 2008). Já em cativeiro são eminentemente onívoros, aceitando grande 
variedade de produtos vegetais, além de pescados e carne (ALHO; PÁDUA, 1982).  
As fêmeas alcançam a maturidade sexual com cerca de 30 cm de 
comprimento retilíneo máximo da carapaça enquanto os machos com 
aproximadamente 20cm (RUEDA-ALMONACID et al., 2007; VOGT, 2008). A 
determinação do sexo depende da temperatura de incubação, onde temperaturas 
mais altas originam um maior número de fêmeas. Filhotes, juvenis e machos adultos 
apresentam um padrão de manchas de coloração laranja ou amarela na cabeça que 
em fêmeas adultas se torna marrom (SOUZA 2006; VOGT 1994).  
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Geralmente o tracajá apresenta um único barbelo embaixo do queixo 
(PRITCHARD; TREBBAU, 1984; RUEDA-ALMONACID et al., 2007).  
2.4 Sistema Tegumentar dos reptéis 
 
A pele é um órgão complexo, formado por uma porção epitelial de origem 
ectodérmica. Assim como nos mamíferos, o tegumento dos répteis é composto por 
duas camadas principais: a derme e a epiderme (JACOBSON, 2007; MITCHELL, 
2004; RAYMOND-MOYNAT, 2008). 
A epiderme constitui um revestimento de defesa contínua e ininterrupta contra 
invasão de bactérias e outros microorganismos para o corpo compreendendo 
camada de tecido que funciona como isolante para as estruturas internas do 
organismo em relação ao meio ambiente; já a derme é uma porção conjuntiva 
oriunda do mesoderma subjacente. É um tecido rico em colágeno, vasos 
sanguíneos, receptores sensoriais, nervos, fibroblastos, histiócitos, células 
plasmáticas, reticulócitos e cromatóforos, e sua função primária é nutrir a epiderme e 
aderi-la à musculatura por meio de um fino tecido conjuntivo (MITCHELL, 2004; 
RAYMOND-MOYNAT, 2008). 
As funções da pele vão desde a proteção contra desidratação, lesões e 
infecções, controle da termorregulação além de atuar como órgão sensorial: tato, dor 
e temperatura são recebidas pelas terminações nervosas sensoriais do tegumento. 
Os répteis são diferenciados dos outros animais por possuírem a pele seca, pouco 
elástica e recoberta por escamas altamente queratinizadas. As escamas 
queratinizadas dos tegumentos superficiais do corpo dos répteis se desenvolvem 
embriologicamente a partir de uma invaginação da epiderme, que contem uma 
papila de tecido mesodérmico onde a superfície superior alargada dessa papila se 
transforma em escamas completamente queratinizadas (ROMER; PARSONS, 1985). 
Existem dois tipos de escamas, as epidérmicas, como a dos lagartos e 
serpentes, que são trocadas periodicamente ao longo da vida, e as dérmicas, como 
a dos crocodilianos e quelônios, que permanecem durante a vida toda (JACOBSON, 
2007). Em quelônios e crocodilianos, as camadas de queratina da epiderme estão 
dispostas em extratos alternados horizontalmente, (FRYE, 1991; JACOBSON, 2007; 
MADERSON, 1972; MADER, 2006; MITCHELL, 2004; RAYMOND-MOYNAT, 2008). 
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Em répteis a pele espessa e queratinizada dificulta as sensações cutâneas, 
possuem menos resposta sensorial cutânea que aves e mamíferos, por isso são 
mais suscetíveis a queimaduras em cativeiro (MADER, 2006; NOVELLI 2011; 
O’MALLEY, 2005). 
Nos quelônios diversos termos têm sido utilizados para designar os vários 
tipos de apêndices tegumentares. Os mais comuns são as barbelas, as papilas e os 
tubérculos. Os anexos epidérmicos que os quelônios podem apresentar são 
protrusões delgadas e flexíveis da epiderme de formato cônico, que ocorrem mais 
frequentemente nas regiões da cabeça, no pescoço e na cauda, mas podem 
também estar presentes em outras partes do corpo como nas pernas, mãos e pés, 
porém em densidades menores (WINOKUR, 1982). 
Várias enfermidades dermatológicas são descritas em criatórios comerciais 
sendo a falha no manejo sanitário apontada como o principal fator predisponente 
seguido da grande concentração de animais em um pequeno espaço, pisos 
abrasivos, bicadas entre os indivíduos e umidade ambiental excessiva. Deficiências 
nutricionais ou balanceamento inadequado de alimentos pode levar à má formação 
do casco e desprendimento de escudos dorsais da carapaça (FRANCISCO, 1997). 
Outra doença comum em tracajá é a hipovitaminose, a que ocorre devido ao 
baixo consumo de vitamina A nos alimentos. Os sinais clínicos incluem olhos 
fechados e edema de pálpebra, anorexia, apatia, blefarite e conjuntivite. Pode ainda 














3.1 Objetivo geral:  
 Descrever a morfologia da pele e anexos do Tracajá (Podocnemis unifilis) de 
machos e fêmeas. 
 
3.2 Objetivos específicos: 
 Análise macroscópica das seguintes regiões:  
 
- Região dorsal da cabeça  
- Região ventral do pescoço 
- Barbela; 
- Membro torácico: região palmar 
- Membro pélvico: região plantar 
- Região caudal 
- Escudos dorsais da carapaça 
- Escudos do plastrão 
- Unhas 
 
 Análise microscópica (microscopia de luz e varredura) dos seguintes anexos: 
 
- Região dorsal da cabeça  
- Região ventral do pescoço 
- Barbela; 
- Membro torácico: região palmar 
- Membro pélvico: região plantar 
- Região caudal 
- Escudos dorsais da carapaça 
- Escudos do plastrão 
- Unhas 






4 MATERIAL E MÉTODOS 
 
4.1 Eutanásia dos animais  
 
O presente trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais da 
Universidade Federal do Tocantins (CEUA-UFT) sob protocolo nº 
23101.000789/2014-70, e autorização do IBAMA n° 45015-2. Para o estudo foram 
capturados oito tracajás adultos, quatro fêmeas e quatro machos na microrregião de 
Araguaína (latitude 07º11'28" sul e longitude 48º12'26" oeste).  
 Para realizar a eutanásia, procedeu-se a sedação prévia dos exemplares por 
meio de injeção de cloridrato de xilazina (4 mg kg-1) associado ao cloridrato de 
cetamina (60 mg kg-1) pelas vias intramuscular (IM) e intracelomatica (IC), com 
seringas de 10 ml e agulha de 25 x 0,70 mm. Em seguida dissecou-se a região 
lateral do pescoço para localização da veia jugular externa a fim de se administrar 
propofol, na dose de 60 mg kg-1, até a total parada cardiorrespiratória, observação 
da dilatação do esfíncter anal e perda de reflexo palpebral - segundo 
recomendações da Resolução CFMV nº 1000/2012 (BRASIL, 2012) e do Guia 
Brasileiro de Boas Práticas para a Eutanásia em Animais do Conselho Federal de 
Medicina Veterinária (CFMV, 2012). 
 Após a eutanásia foram coletados fragmentos de tegumento das seguintes 
regiões: região ventral do pescoço, região ventral da cauda, região palmar e plantar. 
Também foram coletados fragmentos da carapaça, plastrão, unhas e bico córneo. 
Todos os fragmentos foram acondicionados em frascos com formol a 10% para 
posterior processamento histológico. As amostras foram encaminhadas para o 
laboratório de Anatomia Animal da Universidade Federal do Tocantins para 
processamento de microscopia de luz e para o Setor de Anatomia dos Animais 
Domésticos e Silvestres da Universidade de São Paulo (USP) para processamento 








4.2 Descrição macroscópica  
 
Foram observadas características macroscópicas da pele como aspectos de 
coloração, textura, quantidade de estrias nos membros e cauda, quantidade de 
escudos da carapaça e plastrão, todos os exemplares foram fotografados com 
auxílio de câmera digital Sony Alpha 35 com lente macro de 18-55 milímetros. 
 
4.3 Processamento do material para microscopia de luz 
 
As amostras de tecido tegumentar foram desidratadas em banhos sucessivos 
de álcool (70%, 80%, 90% e 100%) e clarificadas em xilol de acordo com Tolosa et 
al., (2003). Em seguida as amostras foram incluídas em parafina para confecção de 
cortes histológicos de 3 µm de espessura, usando micrótomo manual, conforme 
técnicas de rotina já descritas e em seguida foram utilizadas as colorações 
hematoxilina/eosina (HE) e Tricrômio de Masson para análise em microscopia de 
luz.  
 Para desqueratinização das estruturas rígidas como plastrão, carapaça e 
unhas, fragmentos destas estruturas foram submersos em ácido nítrico a 10% 
durante um período de 10 dias, dependendo do tamanho e espessura da amostra, 
renovando-se várias vezes a solução até que fosse possível atravessar a estrutura 
facilmente com uma agulha (Tolosa et al., 2003). 
 Todas as seções foram analisadas usando imagens obtidas em um 
microscópio LEICA ICC50HD conectado a um computador pelo o programa LAZ 2.0. 
 
4.4 Processamento do material para microscopia eletrônica de varredura 
Para o estudo ultraestrutural, as amostras colhidas foram fixadas em solução 
de glutaraldeído a 2,5% por 24 horas, lavadas em tampão fosfato 0,1M pH 7,4, pós-
fixadas em tetróxido de ósmio a 1% por duas horas, lavadas novamente em tampão 
fosfato, desidratadas em série crescente de tampão fosfato 0,1M pH 7,4, pós-fixadas 
em tetróxido de ósmio a 1% por duas horas, lavadas novamente em tampão fosfato, 
desidratadas em série crescente de alcoóis (30-100%), secas ao ponto crítico no 
aparelho EMS®850, metalizadas com átomos de ouro e examinadas ao microscópio 





5.1 Descrição macroscópica 
 
A cabeça das fêmeas apresentou formato achatado, cônico e coloração 
marrom (Figura 1A), já os machos apresentaram formato semelhante, mas se 
diferenciaram pelas manchas amareladas em toda a cabeça (Fig.1B). 
Observou-se na região ventral do pescoço pele com coloração cinza e 
aspecto pregueado e espessa e na região posterior à sínfise da mandíbula, foi 
possível visualizar em todos os exemplares a presença de um único apêndice 
tegumentar cilíndrico denominado barbela (Figura 1C). 
Pela vista ventral dos animais foi possível observar a pele com coloração 
mais clara e delgada e na região dos membros torácicos e pélvicos em comparação 
com a vista dorsal dos animais.  
Fêmeas e machos apresentaram membros curtos em comparação ao 
pescoço, e em cada membro foi possível visualizar cerca de sete a dez finas, 
pequenas e elevadas estrias. Os membros pélvicos se diferenciaram dos membros 
torácicos por possuírem apenas quatro dígitos bem desenvolvidos, enquanto que os 
membros torácicos possuíam cinco dígitos. Contudo, membros torácicos e membros 
pévicos possuíam unhas afiadas em todos os dígitos e uma placa de estrutura rígida 
e queratinizada aderida na região dorso-lateral apenas nos membros pélvicos, que 
se dividia por fissuras formando três placas. Nas mãos foram encontradas estruturas 
semelhantes, no entanto se dividiam em maior número, eram menores e havia mais 
espaço entre elas (Figura 1D). 
As mãos eram espalmadas, com dedos e garras afiadas cada um deles, 
ligados por membranas interdigitais que consistiam de uma membrana mole, de 
coloração laranja bem desenvolvidas. Nas regiões plantar e palmar observou-se 
quatro pequenas elevações, circulares e alinhadas paralelamente. Estas elevações 
foram observadas tanto em machos como em fêmeas porém apresentaram-se mais 




Figura 1. Aspectos macroscópicos da cabeça, pescoço e membros do tracajá. A: 
Vista dorsal da cabeça de uma fêmea evidenciando o formato cônico, coloração 
marrom e o sulco entre os olhos. B: Vista dorsal da cabeça de um macho 
evidenciando coloração escura com manchas amareladas. C: Vista ventral da 
cabeça de uma fêmea evidenciando o aspecto pregueado do pescoço, coloração 
cinza e a barbela localizada na região mediana da sínfise da mandíbula. D: Vista 
dorsal do membro torácico direito. As setas indicam estrias na região media do 
antebraço e unha na região dorso-lateral da mão. E: Vista da região palmar. As 
setas indicam quatro elevações em formato arredondado e membranas interdigitais 










A superfície tegumentar do tracajá tem um padrão de coloração verde oliva 
em toda região dorsal e, na parte ventral, variou entre a cor cinza e amarela. A 
carapaça apresentou-se com coloração verde oliva e caracterizou-se pela forma 
convexa e rígida, sendo discretamente mais larga na região caudal posterior (Figura 
2A). Ela era constituída por dois escudos cervicais, vinte e dois escudos marginais 
distribuídos na borda da estrutura, estes com coloração amarelada na margem; 
cinco escudos centrais ou vertebrais margeados de cada lado por quatro escudos 
pleurais ou costais (Figura 2B). 
O plastrão mostrou-se recoberto por uma série de dez escudos pareados 
divididos por uma linha longitudinal, sendo eles: cranialmente gulares, um par de 
umerais, um par de peitorais, um par de abdominais, um par femurais e um par anais 
(Figura 2C). 
Nas fêmeas observou-se o escudo anal do plastrão cônvexo em formato de 
fenda “V”, enquanto que os machos possuíam a fenda côncava em formato de “U” 
(Figuras 2D e 2E). 
Observou-se em machos uma cauda mais espessa e longa  do que em 
fêmeas, a pele bastante pregueada e espessa, e em torno de vinte estrias 




Figura 2. Aspectos macroscópicos da carapaça, plastrão e cauda dos tracajás. A: 
Vista dorsal evidenciando a carapaça arredondada formada pelos escudos córneos, 
cor verde oliva. B: Vista dorsal com representação esquemática da divisão dos 
escudos em azul = cervicais; vermelho = marginais; verde = pleurais ou costais e 
em amarelo = centrais. C: Vista ventral com representação esquemática dos 
escudos do plastrão. Verde escuro = intergulares; vermelho = gulares; roxo = 
peitorais; azul = abdominais; verde claro = femurais; amarelo = anais. D: escudo 
anal côncavo em forma de U encontrado nos machos. E: escudo anal convexo em 
forma de V encontrado nas fêmeas. F: cauda com aspecto pregueado. Seta 




5.2 Descrição microscópica  
 
A análise microscópica da pele do pescoço evidenciou duas camadas: a 
epiderme e a derme. A primeira constituída por um tecido epitelial estratificado 
pavimentoso queratinizado e caracterizada por invaginações e com áreas de 
desprendimento da camada mais externa de queratina. Era formada por três 
estratos distintos, descritos da parte mais profunda para a mais superficial como: 
estrato basal, estrato espinhoso e estrato córneo (Figura 3A). 
A derme em machos e fêmeas, logo abaixo da camada basal da epiderme, 
era formada por duas camadas com características distintas. A primeira delas, a 
mais superficial e mais fina, era repleta de vasos sanguíneos, nervos e melanócitos. 
Possuía fibras de colágeno pequenas e delgadas dispostas longitudinalmente de 
forma que à medida que se distanciava da epiderme as fibras se uniam e se 
tornavam mais compridas e espessas. Para conectar a epiderme à derme era 
possível notar fibrilas de colágeno que se prendiam à membrana basal e à derme 
(Figura 3B). 
Através da microscopia de varredura foi possível visualizar a descamação das 
fibras de colágeno na derme (Figura 3C). 
O estrato basal, em contato com a derme, era formado por duas colunas de 
células cuboides, basófilas e ricas em filamentos de queratina. Tal constituição da 
pele de tracajá pode ser verificada nas amostras observadas pela microscopia de 
varredura (Figura 3D). O estrato granuloso era formado por células achatadas, 
distantes entre si, apresentavam núcleo e em seu citoplasma observou-se a 
presença de grânulos de querato-hialina. O estrato córneo possuía espessura 
variável, presença de células mortas sem núcleo, repletas de queratina com comum 
presença de desprendimento da camada mais externa. 
A segunda camada foi a maior sendo constituída por fibras de tecido 
conjuntivo denso não modelado, e apresentou a menor presença de células. Após a 
essa grande camada, as fibras diminuíram novamente de tamanho e o espaço 




 Figura 3. Fotomicrografia de tegumento da porção ventral do pescoço de tracajá 
fêmea. A: Representação do epitélio pavimentoso estratificado queratinizado 
evidenciando epitélio pavimentoso estratificado queratinizado (a), camada de 
queratina (b), derme (c) com queratinócito (seta amarela) e melanócito (*). HE. 
Aumento 40x. B: Camada da epiderme evidenciando a diferença do tamanho e 
espessura das fibras de colágeno (Fib Col). À medida que se distancia da epiderme 
as fibras maiores e mais espessas se dispõem longitudinalmente. Cap.= capilar. 
Tricômio de Masson. Aumento 4 ,n.0x. C: Fibras de colágeno. MEV. D: Epiderme 
evidenciando os queratinócitos (estruturas arredondadas). MEV. 
A barbela em machos e fêmeas se diferenciou do tegumento das demais 
regiões. Caracterizou-se por uma grande projeção em formato oval (Figura 4A)  
constituída por tecido conjuntivo denso na derme (Figura 4B). Dividiu-se em duas 
camadas a primeira constituída pela epiderme sendo essa camada mais espessa 
em relação as outras regiões,  uma fina camada córnea externamente e a presença 
de grande quantidade de melanócitos na derme. (Figura 4C). Na epiderme foi 
27 
 
observada uma camada de células formando em média de quatro a cinco fileiras e 
fibras espessas e curtas abaixo da epiderme. (Figura 4D). 
 
Figura 4. Fotomicrografia: corte transversal da barbela de um tracajá fêmea (A e C) 
e de um macho (D). A: Observar tecido com uma grande projeção oval. H.E. 
Aumento de 4x. B: Observar presença de melanócitos na derme ( seta amarela). 
H.E. Aumento 10x. C: Derme (a), queratinócitos da epiderme (b) e camada córnea 
(c). Tricômio de Masson. Aumento 40x. 
 No antebraço dos membros torácicos de machos e fêmas a pele era 
constituída por duas camadas: a primeira, a epiderme, apresentou-se fina e linear 
em comparação as outras regiões; na derme  foi observada uma camada mais 
espessa e também com as demais regiões foi possível observar os melanócitos 
(Figura 5A e 5B). Na imagem de microscopia eletrônica de varredura foi possível 
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visualizar as estrias queratinizadas que foram visualizadas macroscopicamente nos 
membros torácicos. (Figura 1D e 5C). 
 
Figura 5. Fotomicrografia do tegumento da região dorsal do antebraço. A: Observar 
a derme (a), epiderme fina e linear (b) e camada córnea (c). HE. Aumento 4x. B: 
Imagem ampliada objetiva de 40x evidenciando derme (a) com melanócitos (seta), 
epiderme (b) e camada córnea (c). HE. C: região do antebraço evidenciando estrias 
queratinizadas (setas amarelas). MEV. 
A região palmar era constituída estruturalmente por uma epiderme 
semelhante às outras regiões anteriormente descritas, com exceção do estrato 
córneo que apresentou-se mais espesso e repleto de invaginações em formato de 
cristas. Na derme observou-se uma camada rica em fibras grossas e extremamente 
unidas, possuindo uma grande quantidade de vasos sanguíneos. 
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Na análise da região plantar de fêmeas e machos foi possível observar na 
epiderme uma superfície irregular e camada intermediária a presença de células 
anucleadas com grande acumulo de queratina, formando grandes vacúolos 
interligados por toda extensão, com cristas córneas bastante espessas e irregulares 
com desprendimento da camada de queratina (Figuras 6A e 6B). A presença de 
grandes vacúolos queratinizados intercalados em toda a epiderme e uma grande 
camada córnea externamente (Figura 6C).  
A derme era constituída por muitas fibras de colágenos grossas e unidas, 
uma região rica em capilares sanguíneos e músculos (Figura 6D). 
Através de imagens da microscopia de varredura foram visualizada enormes 




Figura 6. Fotomicrografia da região plantar de tracajá fêmea (A, B e F) e macho (C, 
D). A: Observar desprendimento de queratina na camada mais externa (*) e 
vacúolos de queratina (seta). HE. Aumento 4x. B: Espessa camada córnea (a), 
epiderme (b) evidenciando células anucleadas repletas de queratina (seta) e derme 
(c). HE. Aumento 40x. C: Espessa camada córnea (a) evidenciando células repleta 
de queratina (q). HE. Aumento 40x. D: musculo (a), derme (b), e epiderme (c). 
Tricômio de Masson. Aumento 10x. E: Observar grandes placas de queratina em 
processo descamação. MEV. 
 
A região caudal de machos e fêmeas histologicamente foi formada por uma 
região irregular com grande área de invaginações na epiderme, verificou-se áreas de 
desprendimento da camada externa de queratina (Figura 7A). 
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A camada basal da epiderme foi composta pelos queratinócitos. A derme 
constituída por espessas fibras colágenas, curtas e esparsas, dispostas 
longitudinalmente (Figuras 7B e 7C). 
A observação à microscopia de varredura notou-se células em formato 
cubóide em processo de descamação.  (Figura 7D). 
 
 
Figura 7.  Fotomicrografia de tegumento da região ventral da cauda de um tracajá 
fêmea (A, D) e um macho (B, C). A: Camada epidérmica com invaginações (setas) 
por toda extensão e desprendimento da camada externa de queratina HE. Aumento 
40x. B: observar espessura da derme em relação à epiderme. HE. Aumento 4x. C: 
fibras de colágeno curtas (Fib. colág). Tricômio de Masson. Aumento 40x. D: 
Células em descamação. MEV. 
A carapaça apresentou em toda sua extensão um tecido formado por  células 
anucleadas ricas em queratina (Fig. 8A).  Apenas uma camada de células foi 
visualizada na epiderme (Fig. 8B). Imagens de células anucleadas ricas em 
queratina com formato de placas queratinizadas em descamação foram observadas 




Figura 8. Fotomicrografia da carapaça. A: estrutura com células mortas, anucleadas 
com presença de queratina. HE. Aumento 10x. B: Observar a divisão da epiderme e 
derme (seta); fina camada de queratinócitos. Tricômio de Masson. Aumento 10x. C: 
Áreas de descamação da carapaça (seta) MEV. 
 
Na análise do bico córneo foi possível observar uma epiderme com espessa 
camada córnea externamente e uma pequena camada de células cubóides 
nucleadas na camada basal (Figura 9A). Na derme foi possível notar pequenas e 
finas fibras elásticas formando tecido conjuntivo frouxo com predominância de 
fibroblastos e melanócitos (Figura 9B). 
O bico córneo era formado por folhetos, camadas queratinizadas unidas que 





Figura 9. Fotomicrografia do bico córneo. A: Observar espessa camada córnea 
externamente. HE. Aumento 4x. B: Derme formada por tecido conjuntivo denso e 
melanócitos (seta). HE. Aumento 10x. C: A seta evidencia as várias camadas 
formando o bico córneo. MEV. 
No plastrão (Fig. 10) observou-se a epiderme formada por uma única camada 
de células achatadas, uma fina camada córnea, e tecido formado por  camadas de 
células anucleadas com citoplasma cheio de queratina. Na derme observou-se fibras 










Figura 10. Fotomicrografia do plastrão. Observar extensa camada de colágeno em 
azul e células repletas de queratina e uma fina camada de epiderme (seta) 
.Tricrômio de Masson . Aumento 10X. 
Nas análise de parte das unhas a estrutura foi bastante semelhante a 
carapaça e plastrão, formadas por células queratinizadas, mas em menor proporção 
de extensão (Figura 11A). Em outras partes a epiderme foi delgada e a derme 
espessa com camada de fibras de colágenos fortemente unidas e dispostas em 
sentido longitudinal e vertical e alguns melanócitos foram abservados (Figura 11B). 
Semelhante a região plantar essa região também estava em contato direto com o 
músculo (Figura 11C). Derme com espessa camada de fibras colágenas e epiderme 








Figura 11. Fotomicrografia de unha de tracajá fêmea (A, C) e macho (B, D). A: 
Observar células ricas em queratina. HE. Aumento 10x . B. Observar a divisão da 
epiderme e derme. HE. Aumento 40x. C: Observar a rica musculatura (*) e vasos 
sanguíneos (seta) . HE. Aumento 4x. D: Derme formada por fibras de colágeno 











O presente estudo apresenta uma descrição macro e microscópica da pele de 
tracajás fêmeas e machos provenientes de habitat natural. 
A ausência de manchas amarelas na cabeça das fêmeas analisadas indica 
que se tratavam possivelmente de animais adultos, com mais de sete anos de idade 
(SOINI, 1995). De acordo com IBAMA (1989) apenas filhotes e machos adultos 
exibem manchas amarelas na região cefálica que vão desaparecendo conforme o 
seu desenvolvimento. 
A barbela, segundo Winokur (1982), são apêndices tegumentares  
normalmente encontrada aos pares, existentes em algumas espécies de quelônios 
das famílias: Chelydridae, Kinosternidae, Pelomedusidae e Chelidae. Acredita-se 
que sua função esteja relacionada ao aumento da acuidade sensorial e na 
mecanorrecepção. Novelli (2011) descreveu no seu trabalho com o quelônio  
Phrynops geoffroanus  conhecido como cágado de barbicha,  como um par cilíndrico 
localizada na sínfise mandibular, constituído por epiderme e derme sendo a primeira 
formada por tecido estratificado pavimentoso queratinizado, composta 
principalmente por queratinócitos. Neste trabalho foi observado apenas um barbelo 
na região posterior da sínfise mandibular tanto em machos quanto em fêmeas, mas 
a constituição histológica foi semelhante. 
Segundo Molina e Rocha (1996) as características da carapaça e plastrão 
como o formato, tamanho, coloração, número e a disposição dos escudos que 
compõem o casco são importantes na identificação genérica e específica do grupo 
de quelônios. Em algumas espécies de quelônios é possível fazer a identificação do 
sexo através da observação do formato no plastrão, pois os machos possuem 
formato em “U” e as fêmeas possuem formato em “V” (PRITCHARD 1979, MOLINA; 
ROCHA 1996; FERREIRA, 2003). Esta diferenciação sexual também pode ser feita 
nos animais do presente experimento.  
O fato dos membros serem espalmados com membranas interdigitais facilita a 
sobrevivência da espécie em seu habitat. Os quelônios apresentam membros 
variáveis conforme sua função, de forma que as espécies marinhas apresentam 
mãos proporcionalmente grandes em relação ao tamanho do casco e em forma de 
remo, as espécies de água doce apresentam, em sua maioria, as mãos dotadas de 
membranas interdigitais e garras, enquanto as espécies terrestres apresentam patas 
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verticais robustas com dedos pouco distintos (MOLINA; ROCHA, 1996; POUGH, 
2008).  
Genericamente a pele do tracajá é espessa e possui escamas do tipo 
dérmicas, ou seja, permanece durante toda a vida do animal diferente das escamas 
encontradas nos lagartos e cobras, que são do tipo epidérmica e são trocadas 
periodicamente.(JACOBSON, 2007). 
A pele do tracajá se assemelha aos outros repteis, sendo dividida em 
epiderme e derme. A camada epidérmica é a mais superficial formada por epitélio 
estratificado pavimentoso queratinizado e sua membrana basal composta 
predominantemente por queratinócitos e a derme a camada mais profunda 
(JACOBSON, 1992; MADERSON, 1985). 
Nos reptéis são descritas dois tipos de queratina: a alfa e a beta sendo a beta 
encontrada apenas em tecidos rigidos como garras, carapaça e plastrão (BADEN; 
MADERSON, 1970).  No trabalho não foram analisadas os tipos de queratina que 
compõem cada região. 
 Os queratinócitos presentes na membrana basal possuem atividade mitótica 
e sintetizam grânulos de querato-hialina e estes grânulos se acumulam e se unem 
as tonofibrilas e formam a queratina. O contínuo desprendimento do estrato córneo 
observado na epiderme do pescoço dos tracajás estudados justifica-se devido à 
descamação programada de células queratinizadas dando origem ao estrato disjunto 
(JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2008). 
A pele dos répteis apresenta escamas córneas espalhadas pelo corpo e a 
epiderme geralmente apresenta três estratos: germinativo, granuloso e córneo 
(ANDREW; HICKMAN, 1974; GEORGE et al., 1998). No presente trabalho foi 
possível observar os três estratos como descrito na literatura, sendo o córneo o mais 
abundante. 
A camada córnea nos répteis é composta por proteínas de matriz, células 
queratinizadas e complexos lipídicos que podem evitar a perda de água da pele 
(ALIBARDI, 2003). A espessa camada córnea descrita neste trabalho é o fator que 
provavelmente determina a função de proteção para que não haja contato do meio 
externo com os fluídos corpóreos e contra a proteção de raios Ultravioletas. 
A derme dos répteis é dividida em dois estratos: uma camada mais superficial 
formada por fibras genéricas e finas com muitos capilares e uma camada mais 
profunda, com fibras densas e organizadas (RICHARDSON et al., 2002; 
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VICKARYOUS; HALL, 2008; VON DURING; MILLER 1979). No trabalho foi 
observada estruturas variáveis conforme a região e as principais células 
encontradas foram os melanócitos e fibroblastos; o tecido foi constituído 
predominantemente por espessas fibras de colágeno dispostas em variadas 
direções o que provavelmente determina a resistência da pele.  
 Os melanócitos neste trabalho foram encontrados na maioria das vezes na 
derme na parte mais superficial próximo ao estrato basal da epiderme. Junqueira e 
Carneiro (2008) descrevem como uma célula produtora de melanina que dá cor a 
pele encontrado geralmente nas camadas basal e espinhosa da epiderme. 
A anatomia do bico córneo observada no presente trabalho foi semelhante à 
descrita em outros quelônios. O fato de não possuírem dentes faz com que o bico 
córneo seja bastante importante para a preensão dos alimentos (PRITCHARD, 



















Com base neste estudo podemos concluir que macroscopicamente a pele dos 
tracajás é seca, pouco elástica, possui aspecto pregueado de coloração que auxilia 
na identificação da espécie e é queratinizada, sendo semelhante à de outros repteis.  
A carapaça é uma estrutura dorsal formada por escudos epidérmicos. O 
plastrão, queratinizado e bastante rígido, protege os órgãos e também auxilia na 
diferenciação de machos e fêmeas. 
Verificou-se microscopicamente que a pele constituía-se de duas camadas: 
Epiderme e Derme. E em todas as regiões as estruturas eram extremamente 
queratinizadas. O presente estudo contribui para a identificação da espécie e 
dimorfismo sexual auxiliando na preservação da espécie e controle do tráfico destes 
animais; microscopicamente este trabalho serve de suporte  a futuros diagnósticos 
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